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UMA 
GRANDE 
OBRA 

aor muitos 
desconhecida 

DR. VEIGA DE MACEDO 

Supomos não estar suficiente-
mente divulgados os enormes bene-
fíci7s que vêm sendo prestados, 
Wravés da Federação das Caixas cie 
Previ dl`ncia — Obras Sociais, aos 
beneliciários da Previdência e seus 
fillios, nos diversos graus de ensino 
—secundário, médio e superior--de 
há uns anos a esta parte. E ao por-
mos em evidência um dos aspectos 
a que se têm devotado :`as « Obras 
Sociais», justo é uma referênciaes-
pecial ao seu ilustre Presidente Dr. 
Henrique Veiga de Macedo que a 
causa dos problemas do ensino deu 
br;lhante contributo aquando Sub-
secretário de Estado da Educação 
tacional. Sempre atento a tudo 
que ao bem-estar social diga respei-
to o Dr. Veiga de Macedo, uma vez 
empossado no lugar de. Presidente 
da Federação das Caixas de Previ-
dência — Obras Sociais, desde logo 
elaborou um Estatuto que p,ermitis-
se auxiliar e facilitar os estudos a 
todos aqueles que para isso reve-
lassem qualidades indispensáveis 
no sortido evidente do desenvolvi-
mento de uma política de promoção 
cultural da população activa. Assim, 

n, 
de ano para ano, o número de bol-
sas de estudo a beneficiários da 
Previdência teias aumentado de for-
nia -n•rlraordinária• P«,ipdo n1•evLs-
ta para o ano lectivo de 1965169, se-
gundo foi autorizado pelo Senhor 
Ministro das Corporações, Doutor 
Goncalves de Proença, sob proposta 
da referida Federação— Obras So-
ciais, a concessão de 4 500 bolsas de 
estudo cujo encargo atingirá, apro-
xiinadaniente, 14 500 contos. 

Foi igualmente autorizada a con-
cessão de 150 bolsas de estudo a fi-
lhos de sócios efectivos das Casas 
do Poro. 
E esta na realidade uma das for-

mas de aproveitamento de tantos 
valores que, por carência de meios 
económicos, se perderiam irreine-
diàvelmente. 
Aqui ficam estas singelas pala-

vras que se por um lado dão a co-
nhecer números que muitos leitores 
desconheceriam, constituem tam-
bém justíssima homenagem a um 
inf,tlgável obreiro do bem-estar so-
cial e a um querido amigo que nun-
ca esquece Barcelos— o Dr. Veiga 
de \Macedo. 

João Baplista Martins 
estará presente 

na Homenagem 
a Carvalho Araújo 

A fim de assislir às 'comemora-
cões do cinquentenário do comba-
te travado em 1+ de 10utubro de 
1918, no 31ar dos Açores, entre o 
Draga-munas «Augusto de Casti-
Iho», comandado por Carvalho 
Araújo, e o submarino alemão «4-
139», encontra-se em Ponta Delga-
da, para onde seguiu há dias acom-
panhado de sua esposa, o nosso con-
terrâneo Sr. João Baptista Afartins. 
Por várias vezes Jornal de Barce-
los se tem referido já a este bravo 
marinheiro, que é um dos poucos 
sobreviventes do referido barco por-
Itiguês, afundado naquela "histórica 
batalha naval, de que tanto se or-
gulha a Marinha Portuguesa. 
-LIaa•wz•tv•oes••••►••oieara»wos 

«Mum Regional de [221w 
O Museu Regional de Cerâmica 

de Barcelos acaba de publicar os 
seguintes - Cadernos Etnográficos-
2.a série: 
—N.o 3 —Estudo de Anforetas en-

contradas nas c, ; tas Atlânticas e 
Mediterrânícas de Portugal, Espa-
nha e França — pelo Dr. Eduíno 
Borges Garcia. 
-- N.o 5 — Os Conceitos de Folclo-

re .e Etnografia em Portugal e no 
Brasil — pelo Dr. Alfredo João Ra-
baçal. 
— N.o 6 — Reflexões de um Antro-

pólogo— pelo Dr. Jorge Dias. 
Jornal de Barcelos agradece ao 

Museu Regional de Cerâmica os ca-
dernos que teve a gentileza de lhe 
enviar. 
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Vice-Rei1or do Liceu b H21u1os 
Vindo do Liceu Nacional Sá de. 

Miranda, de Braga, onde era ilustre 
projessor, encontra-se a exercer as 
junções de Vice-Reilor da Secção 
daquele Liceu, nesta cidade, o Sr. 
Dr. Angelo Ernesto Carneiro Aires. 
Jornal de Barcelos felicita Sua 

Ex.a e coloca-se, desde já, ao ,seu 
inteiro dispor. 

Um Hi 1011d 1 Barcelen e ao  1utço de Poflugal  
— tema da brilhante conferência 

proferida nos Paços do Concelho 

pelo Prof. DOUTOR ANTÔNIO CRUZ 

No passado dia 4 de Outubro, às 
21,45 horas, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, proferiu uma 
brilhante lição o Senhor Doutor An-
tónio Cruz, Professor da Faculdade 
de Letras da Universidade do Por-
to, subordinada ao tema: «Um His-
toriador Barcelense ao serviço de 
Portugal». 
Fez a apresentação do Gonferen-

cista o Senhor Dr. Luís Oliveira Ra-
mos, assistente da mesma Faculda-
de. 

Presidiu à Sessãrr ,3 Seullor í)r 
Vasco Faria, Presidente da Edilida-
de Barcelense, tendo à sua direita a 
Sr.a Dr.a Maria da Glória Pinhei-
ro, vereadora municipal, e os ;Se-
nhores, Dr. Oliveira Ramos e Carlos 

Basto, Presidente da C. M. T., e, à 
esquerda, o Sr. Dr. Vítor Marques, 
Vice-Presidente da C. M. Barcelos 
e Professor Emídio Soares, verea-
dor municipal. 
Em lugares de destaque encon-

travam-se os Srs. Coronel Leonar-
do Neves, Presidente da Comissão 
Distrital da União Nacional, Padre 
Benjamim Salgado, Presidente da 
Câmara de V. N. de Famalicao, 
Professor Doutor Nunes de Olivei-
ra, ilustre Deputado da Nação, e 
Artur Basto, Presidente do Grémio 
do Comércio de Barcelos. 

Na numerosa assistência viam-
-sc destacadas figuras da- vida bar-
eelense que, unia vez mais, corres-
ponderam à louvável iniciativa le-

vada•a efeito pela Câmara Munici-
pal. Sendo esta a última conferên-
cia do ciclo elaborado para este ano, 
não resta dúvida que o interesse 
que despertaram constituem incen-
tivo para que a Câmara Municipal, 
através do pelouro da cultura, co-
mece- a pensar na elaboração das 
manifestações culturais para o pró-
ximo ano. 
Terminou, como dizíamos, com 

brilhantismo esta última conferên-
cia proferida pelo Prof. Doutor An-
tónio Cruz, da Faculdade de Letras 
do Porto. Foi uma análise profun-
da da vida do ilustre harcelense 
Doutor Queirós Veloso, que a todos 
encantou pela simplicidade e fino 
recorte literário que o conferencis-
ta soube imprimir ao seu trabalho. 
Sua Excelência, no final, foi, co-

moera de esperar, muito ovaciona-
do e cumprimentado. 

Jornal de Barcelos conta poder 
começar a publicar muito breve-
mente a brilhante conferência do 
Professor Dr. António Cruz. 

AS LOUÇAS DE BARCELOS 
«...Visitaram as fábricas de louça (GALOS), 

em Galegos Santa Maria, um grupo de franceses de 
BORDÉUS. Ficaram encantados com o primitivismo 
do seu fabrico.» 

Eis a notícia que acabo de ler no 
jornal 1 

Mas, primitivismo no fabrico de 
galos ? Não me parece. Eu julgo 
que o fabrico de galos está mesmo 
atrevidamente actualizado ; vejo fa-
bricá-los até pelos processos mais 
modernos, como o enchimento a 
barbotina e a pintura à pistola. 
Nem todos, bem entendido. _INMas 
mesmo nos galos de roda e nos de 
enchimento com pasta—os tipos 
mais antigos— são fabricados por 
processos iguais aos de qualquer 
outra região oleira evoluída. Não 
conheço processos mais modernos 
em qualquer outra parte. No que 
diz respeito à concepção do mode-
lo, vejo aúdácia e porporções har-
moniosas no lançamento das for-
mas. Os galos apresentais-se vigo-
rosos, viris, elegantes, pujantes de 
vida e vaidade. Primitivismo nos 
galos ? 1 Não concordo. 

Referir-se-á ao primitivismo das 
gentes ? Falta de noção de higiene, 
de civilização e até de decoro, in-
felizmente observa-se em muitos 
locais. Mulheres porcas e garotos 
nús e sujos, como nos têm acusado, 
infelizmente temos de calar ... O 
posso artesão é capaz de possuir fo-
gão a gás para cozinhar, frigorífico 
e televisão, e viver em chão de ter-
ra e lama em promiscuidade com 
os animais domésticos. Mas será is-
to que se mostra e !encanta o es-
trangeiro ? 
Esta notícia que acabo de ler vem 

confirmar o que já tantas vezes te-
nho escrito. Em vez de Ise fazer 
propaganda da nossã arte popular, 
faz-se a propaganda da miséria te-
do  atrazo do artista e da sua famí-
lia. i\lostra-s-e o tristíssimo espectá-
culo da vida pobre que muito deste 
povo arrasta. 
Ficaram encantados com o pri-

mitivismo do seu fabrico. Como é 
triste esta notícia ! Como isto nos 
devia causar vergonha ! E podere-
mos protestar? Não será isto uma 
tristíssima verdade ? Ninguém ig-
nora que a civilização faz negaças 
a esta região ou penetra nela de-

sordenadamente. Temos pedido 
providencias, mas clamamos no de-
serto. Parece que há prazer ou vai-
dado em manter-se este espectácu-
lo,- em explorar-se o nosso (atrazo. 
O estrangeiro gosta do primitivis-

mo (na nossa terra, está claro) pa-
ra se rir e gozar, para se «encan-
tar». E Barcelos ? gosta de ser go-
zado ? A notícia é sintomática. 
A arte não conta. A notícia na-

da nos diz dos galos, da sua arte, 
da sua apresentação, da sua impo-
nência. Os franceses simplesmente 
«encantaram» com o primitivismo 
do seu fabrico. 
Barcelos não acordará da letargia 

em que se ,prostrou ? Barcelos con-
tinuará, infindamente, nesta triste 
situação de inferioridade ? 
Temos condições, toda a possibi-

lidade, de elevarmos o nível de vi-
da e de civilização de toda esta re-
gião cerâmica, mas tudo s' 'e projecta 
com uma lentidão pavorosa. Tem 
varar a pressa.. Todas as activida-
des que é necessário encetar-se no 
caminho da prosperidade se pro-
cessam tão lentamente que, quan-
do se chegarem a realizar, já es-
tarão ultrapassadas e deixarão de 
ter eficiência. Estaremos então con-
denados a caminhar sempre na rec-
taguarda, como fantasmas, a fingir 
que vivemos ? Porque tanta demo-
ra e lentidão ? O caminho não se-
rá cara a frente ? 
Temos desperdiçado e perdido 

todas as oportunidades e estamos 
a perder possibilidades como nun-
ca se nos ofereceram para ínicíar-
mos uma série de actividades em 
prol desta indústria. 
Reparemos que o progresso avan-

ça a passos de gigante deixando pe-
lo caminho todo aquele que o não 
pode acompanhar. 
Reparemos que os franceses fica-

ram «encantados» com o nosso pri-
mitivismo ... 
É tempo de acordarmos e nos lan-

çarmos decididamente no caminho 
do progresso para uma vida melhor 
e mais feliz. 

M. 
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Exposição cie PINTURA 
No próximo dia 26 do ]corrente, 

pelas 21,45 horas, na Torre da Por-
ta Nova, desta cidade, será inaugu-
rada uma exposição de pintura da 
artista Aníbal Alcino, bem conheci-
do já pelas originais quadros—par-
ticularmente paisagens — expostas 
numa série de exposições indivi-
duais e colectivas realizadas em 
Portugal e no estrangeiro. 

Terão, assim, os barcelenses oca-
sião de apreciar os inconjundíveis 
trabalhos de uma das figuras mais 
relevantes da pintura moderna por-
t uguesa. 

111. Mendes, a propósito deste ar-
tista, afirma: 

«Pintor, com um estilo muito 
,próprio, ,e original, os seus quadros 
são inconfundíveis— (não há nin-
guém que não saiba reconhecer 
imediatamente uma tela de Aníbal 
Alcino) — pois, apenas com algu-
mas linhas verticais e horizontais ; 

com uma expressão de pincelada 
vibrante, dura, nervosa, espontânea, 
Alcino revela-nos, através das suas 
paisagens, aparentemente fáceis, o 
drama silencioso do homem que lu-
ta eternamente com a terra. 
As suas paisagens, tã9 simples, fa-

lam,- gritam, têm alma. O HOMEM 
está sempre presente na musicali-
dade expressiva e até ,lírica e até 
poética, das suas pinceladas, ,que a 
sulcam e rasgam como arados amo-
rosos, mas duros e tenazes. 
Anibal Alcino é assim um dos 

maiores paisagistas portugueses, 
possuindo uma linguagem e um es-
tilo muito próprio, cheio de virtua-
lidades e potencialidades criadoras. 
ALCINO, o tempo o dirá; o tem-

po o irá confirmando, tenho a cer-
teza, ficará para a história da pin-
tura portuguesa como um dos seus 
artistas de maior originalidade e 
personalidade.» 
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P O E MA  
trouxe-te comigo ao nascer, em mãe, 

e em mim te encontro no acto de procurar-te; 

somos duas vidas com as almas trocadas, 

que se procuram no modo de evitarem 

a antítese de sermos o outro 

e em nós ficarmos. 

tu vais à fonte e eu vou contigo, 

ficando no que sou, 

abraçado à ideia bela de te seguir. 

tens a alvura por dentro do cisne manso na quietude do lago verde, 

e eu gosto de ti, porque és assim mesmo, 

sem que te queira outra; 

mas, se foras outra, 

serias outra 

e igual a ti própria em mim. 

por isso te sigo e te encontro nas coisas 

/onde não estds 

e o corcel que eu cavalgo tem asas 

/em azul, 

quando te busco nas coisas da paisagem imprecisa 

/do meu ser; 
e encontro o monte mais belo e igual a ele próprio, 

/inalteràvelmente, 

só porque te vejo através da paisagem 

/do além do monte; 

e te prostro na sombra amarela do bosque 

e te sinto mais real do que eu, 

esquecendo até os teus pecados 

segredando-te heresias _que indignariam, contra mim, 

/o próprio 3)eus, 

se Ele não tivesse nunca amado 1 

tenho a consciência de ser o mentiroso que me intrujei 

e agrada-me saber-me enganado, 

ao plantar uma flor no deserto em mim. 

e, entanto, não passdmos nunca a semi-distância 

/que nos separa, 

abraçados à esperança de um dia nos convertermos 

/em nós-unos, 

nesse soberano limite onde fica a palavra inédita 

/do termo intangível. 

j FRANCO DE VILAS BOAS 

GUINÉ, 418168 

i 
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Lar da Imaculada Conceição 
Pana instalação de meninas estudantes 

SALÃO DE ESTUDO 

Campo de S. José, 37--Tele f. 82266 B A R C E L O S 

Barcelos d*iama=dia  
(Conclusão da 4-' página) 

tenas de pessoas que exercem pro-
fissães na cidade ou a tela se te-
nham de deslocar, para os seus in-
teresses particulares, de calcorrea-
rem, a pé, ao sol, ;ao frio ou à chu-
va, largas distâncias. 
Já em tempos nos referimos, por-

menorizadamente, neste Jornal, às 
razões mais evidentes que recla-
mam os referidos transportes, con-
siderados de interesse público e im-
prescindíveis aos Superiores inte-
resses de Barcelos. Não vamos_ aqui 
relacionar, circunstanciadamente 
os consideráveis motivos que o jus-
tificam. Para isso, teríamos de ocu-
par em profundidade as colunas 
deste semanário. O que atrás fica 
dito justifica, suficientemente. Ape-
nas acrescentamos ao que já disse-
mos — e que repetimos com o calor 
e a lealdade que sempre nos tem 
identificado : negar a Barcelos os 
indispensáveis meios de expansão da 
seu desenvolvimento, é comprome-
ter a sua ascendência e reputação 
de cidade e terra de Turismo." -Se,, 
não tem havido iniciatïvas particu-
lares, cumpre à Câmara ombrear 
com a tarefa; a fim de promover a 
cidade à categoria que tem jus. 

Falta de cabiDOI telefónicas 
...leão estamos d2 acocdol 

Muitas pessoas prejudicadas pela 
ausência, em Barcelos, de telefones 
públicos, muito !especialmente de-

pois das 20 horas, em que a estação 
dos C. T. T. encerra as suas portas 
—os barcelenses e quantos em Bar-
celos permaneçam temporàriamen-
te, que desejem realizar uma comu-
nicação telefónica, não o podem fa-
zer. 
Parece impossível — mas é ver-

dade — uma cidade sem serviços 
públicos de telefone depois das 20 
horas ! 
Sinceramente, não nos parece 

justificável a informação prestada 
-pela Administração Geral dos C. T. 
T. ,evocando motivos de ordem téc-
nica a justificar a ausência de ca-
bines públicas em Barcelos. .£ evi-
dente que uma organização da cate-
goria dos C. T. T. não se dignifica, 
pelo menos em nossa opinião, por 
vir_ a público informar ausência de 
ordem técnica, numa época em que 
a técnica é uma disciplina comum. 

Seja como for, há necessidade de 
encarar o problema com interesse e 
responsabilidade. Se não houver 
pessoa interessada em tomar conta 
de um posto público, julgamos de-
ver dos C. T. T. manter os serviços 
de interesse público ao alcance do 
mesmo e, em última análise, nas 
suas instalações e com um dos seus 
funcionários. Concluímos, final-
mente, pélas explicações dos C. T. 
'I. , que Barcelos não chegará tão ce-
do a possuir cabines públicas , de 
telefone. Já é de ter pouca sorte — 
nem mesmo usufruindo a categoria 
de Terra de Turismo, o turista não 
pode telefonar ! .. 

Igreja do Terço0 Mês do Rosário 
Na sua última nota pastoral o 

Ex.mo Senhor Arcebispo, Primaz há 
dias convidáva-nos a todos para ce-
lebrarmos o Mês do Rosário, como 
noutros tempos se fazia, citando as 
Constituições Diocesanas e palavras 
do Santo Padre Paulo VI, proferi-
das em Fátima, quando ali se .des-
locou como peregrino da Senhora 
nossa Mãe no ano passado, 6 ano 
cinquentenário das aparições. 
Como nesta cidade de Barcelos há 

um templo dedicado a Nossa Se-
nhora do Terço, ou do Rosário que 
é a mesma coisa, neste mês o seu 
culto deverá tomar posição de mais 
relevo. 
Nessa base o mês do Rosário este 

ano será celebrado todos os dias às 
21 horas, havendo de manhã a san-
ta missa, como de costume às 10 
horas. 

Preces pelo Senhor Doutor 

Oliveira Salazar 

Neste mês, além das intenções ha-
bituais da Santa Igreja, teremos 
uma intenção muito especial oran-
do pelas melhoras do . nosso vene-
rando Chefe do Governo, encomen-
dando a Nossa Senhora, padroeira 
de Portugal, a sua preciosíssima 
saúde, e pedindo a graça de termos 
sempre bons governantes ao leme 
da nau portuguesa, tão sacudida pe-
los ventos que sopram de muito la-
do. 

P. A. 
étlilllãLiïldiiïAaii7ì3Sï !! i➢iiiíYY!!!!!!• 

Cine-Teatro Gil Vicente 

Hoje, às 21,30 horas, o filme de 
ambiente negro : 
O RAPTO DE ZELDA 
Uma jovem milionária em apu-

ros ... um aventureiro ... uma his-
tória de amor. 
Com Jean-Paul Belznond e Geral-

dine Chaplin. 
Para maiores de 17 anos. 

—No próximo domingo, de tar-
de e à noite, o filme delicioso e 
cheio_ de boro gosto: 
.RIÇA, BONITA E PARA CASAR 
O avô Chevallier ensinou o mé-

todo prático e inédito para escolher 
entre dois pretendentes ! 
Com Sandra Dee, Robert Goulet, 

-Andy Williams e Maurice Cheval-
lier. 

Solicitando a intrlocëncia 
da P. L P. 
Não vamos falar da praga das 

bicicletas encostadas — por toda a, 
cidade — aos passeios das ruas a es-
torvar e a criar perigo. 
A complacência dos dedicados 

,elementos da P. S. P. tem de conti-
tinuar, enquanto que a Comissão de 
Trânsito não der ,por concluídos os 
trabalhos que se arrastam há tanto 
tempo. 
Mas Bareelinhos solicita a pre-

sença das autoridade, nomeadamen-
te da P. S.. P., pelo menos aos sá-
bados e domingos, à noite. 
Diz-nos um leitor amigo e ali re-

sidente : 
—r- horrível, vergonhoso e revol-

tante o barulho que fazem e os pa-
lavrões que usam a horas já avan-
çadas, junto do Largo da Ponte e 
Rua Miguel Angelo, uns grupinhos 
que habitualmente nos referidos 
dias ali vão teatrealizar. 
Rebeldia que por certo será re-

primida. 

Horários da Missa dominical 
Já há tempos que nos foi dada 

lembrar nas colunas de Jornal de 
Barcelos a conveniência de serem 
colocadas tabuletas próprias, à en-
trada te no centro da cidade, a in-
dicar o horário das missas. 
Não obstante o tempo decorrido 

desde a nossa sugestão, nada foi 
feito até agora, pelo que voltamos 
a lembrar a necessidade e o dever 
de o fazer, de molde a justificar os 
nossos sentimentos religiosos. _ 

Leal Pinto 

realizado no último domingo  

pode incorporar-se entre os melhores  ali efectuados 

No passado domingo, dia 6 de 
Outubro, em autêntico dia de Ve-
rão, realizou-se mais um Cortejo de 
Oferendas a favor da Nova Igreja 
da freguesia de Arcozelo. 
Ap_sar do interesse despertado em 

acontecimentos anteriores, verifi-
cou-se, desta vez, uma maior afluên-
cia de público que, com a beleza 
desfrutada por um dia radioso, es-
tabeleceu um espectáculo deslum-
brante. 

Via-se no rosto de todos os pre-
sentes uma grande satisfação .por 
terem aproveitado, da melhor ma-
neira, o dia destinado ao seu des-
canso. 
Efectivamente, a freguesia de Ar-

cozelo viveu mais um momento ines-
quecível, que ficará bem vincado 
através dos tempos. Após concluí-
da a obra, será certamente relem-
brado este dia em que se usufruiu 
uma verba capaz de ir fazendo fa-
ce ao sonho que todos anseiam ver 
realizado. 
Bem se sabe que o povo de Arco~ 

zelo vive horas de sacrifício em prol 
da Nova Igreja e também se sabe 
da maneira difícil como o seu Pá-
roco se tem desembaraçado cios inú-
meros problemas que lhe ocorrem. 
No entanto, a obra começou, e to-
dos foram unânimes na sua realiza-
ção, precisamente porque se via a 
necessidade imperiosa que cada vez 
mais se reflectia na freguesia. Mer-
cê de um esforço e de uma con-
fiança preciosos, em boa hora o Pá-
roco da freguesia e os seus dedica-
dos paroquianos lançaram an-
bros o que se lhes afigurava 
cil. Ultrapassadas as prime_1 as 
barreiras com o início da obra, 
conseguiram chegar já a um ponto 

verdadeiramente notável, e o povo, 
com isso, mais se encoraja, reage e 
quer ver a pouco e pouco passar a 
realidade o que então era um sonho. 
Assim o confirmou o Cortejo de 

Oferendas realizado, que pode ell-

corporar-se entre os melhores efec-
tuados. No- povo de Arcozelo não 
vemos desânimo, e, mercê de uma 
ânsia permanente, não fiemos dúvi-
das que em breve possamos dizer: 
parabéns Rev o Padre Carlos Seara 
e seus generosos paroquianos—Ven-
cestes o que a princípio vos era 
difícil concluir, chegando ao fim de 
uma caminhada espinhosa, mas 
triunfaste. 
Apraz-nos registar, entre outras 

individualidades civis e religiosas, a 
presença muito estimada do )Zx.mo 
Senhor Presidente do Município, 
Dr. António Vasco de Faria e do 
Ex.mo Senhor Vice-Presidente, Dr. 
Vítor Marques, que deram ao acio 
um espírito de confiança e de ine-
gável colaboração. 
Salientamos agora o comporta-

mento louvável da freguesia da Pou-
sa, berço do Rev.0 Padre Carlos Sea-
ra, que soube testemunhar-lhe, com 
simplicidade e generosidade, quan-
to o estima. E por isso o rodeou 
com a sua presença, mostrando-lhe, 
assim, que o consideram viver ain-
da entre eles como outrora. 
E terminou em festa o dia onde 

todos quiseram mostrar as suas dá-
divas, nas quais viam a sequência 
de uma obra que se vai aproximan-
do do fim. 
Expulsar o desânimo, como ≥'a-

zem os Áreozelenses, é ver em bre-
ve satisfeita a sua pretensão 

A. AI. 

..ass•a•a•mwa•.R.••ea\\m•wm•wm••w!►••.ma•a\wm•a•.\\m•:•w•mvo.••. 

CARTAZ DESPORTIVO  
Comentários... 

Não foi feliz o Gil Vicente Fu-
tebol Clube no seu primeiro encon-
tro do Campeonato Nacional da III 
Divisão, com a deslocação a Pou-
sada de Saramagos, onde defron-
tou a equipa do Desportivo de Rio-
pele. 
Não foi. feliz, mas do cotejo elo 

encontro não saiu diminuído, dado 
que jogou de igual para igual e, por 
vezes, até exercendo certos períodos 
de domínio. 
Se não fora a actuação vterdadei-

ramente infeliz e reveladora de 
pouca atenção do juiz de linha do 
lado da bancada nunca o nosso re-
presentante teria retirado com o pe-
so amargo da derrota do Campo Jo-
sé Dias de Oliveira, pois validou o 
2.o golo do nosso adversário obtido 
em nítida posição de fora de  jogo 
do elemento que o apontou e, sem 
que consigamos descortinar o por-
quê, anulou ao Gil Vicente F. C. 
um golo inteiramente limpo, mar-
cado pelo avançado Mesquita, no 
decorrer do 2.0 temppo. 
Paciência... e nada de desâni-

mos, pois no próximo domingo te-
remos a visita do valoroso Sport 
Clube Vianense e necessitamos de 
ganhar o encontro, pois embora a 
prova seja longa, não admite a pos-
sibilidade de se perderem pontos 
em casa e o Clube, pelo que fez no 
pretérito domingo, demonstrou cla-
ramente que tem equipa para fazer 
frente a qualquer adversário e con-
seguir classificarão honrosa. 
Animo, pois ... 

(m 20u19 Hacional da III Divisão 
Zona A — t.a jornada 

Resultados gerais: 

Riopele — Gil Vicente, 2-0 
Chaves — Bragança, 5-1 
Rio Ave — Fafe, 2-0 
Mirandela — Vila Real, 1-6 
S. Pedro da Cova — Aves, 2-0 
Vianense — Vizela, 3-1 

Jogos para domingo: 

Gil Vicente — Vianense 
Bragança — Riopele 
Faie — Chaves 
Vila Real — Rio Ave 
Aves — Mirandela 
Vizela — S. Pedro da Cova 

Riopele, 2 
Gil Vicente, 0 

Encontro realizado no Campo Jo-
sé Dias de Oliveira, na Pousada de 
Saramagos. 
As equipas alinharam: 

Riopele—Freitas Lelo, Vieira, Ce-
lestino e Júlio; Feijão, e Manolo ; 
Abreu, Baptista Neto, Mascarenhas 
e Velhma. 

Gil Vicente— José Antônio; Car-
valho, Lourenço, Ferraz e Lopes; 
Pepe e Marinho; Fialho, Mesquita, 
Sousinha (na 2.a parte Adão Vieira) 
e Russo. 

Ao intervalo: 2-0. 

Golos de Velhina e Abreu, em ní-
tida posição de fora de jogo. 
Da arbitragem do Sr. Manuel Tei-

xeira não gostamos, pelos factos já. 
apontados e, ainda, por demasiado 
teatral. 
Jogo correcto. 

JOTA 

Vende-se 
camião VOLVO- 84 
c/ báscula, 30,000 quilómetros e em 
bom estado de conservação. 

Falar com: Oscar Gonçalves 
Ramos—Alvarães - Viana do Castelo. 
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Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços.--Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
--Telefone, 82583 — Barcelos. 
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POIS, POIS ... 

J. pi 1[hi  •. A.fl.L. 
Andares de 2 a ]0 divisões assoalhadas 

J Om 155 contos? 
Aplique as suas economias na nossa, que ë a 

vossa organização e obterá rendimentos de 8%, 

na COMPRA DE APARTAMENTOS MOBILADOS. 

ESCRITÓRIOS: 

EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 47843. 
EM QUELUZ — Rua D. Maria I, 30-Telefoae, 952021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef, 933670 

Locais das nassas propriedades 
Centro de Amadora— Venda Nova— Reboleira— 

Paço .de Arcos —Parede—A lepra ia-- 3. João do Estoril 

ARMAZÉNS 
Grandes áreas para VENDA e ALUGUER 

Estabelecimentos comerciais no 

Centro da Amadora e na Reboleira 

V E N D A E A L U G U E R 

Pendimento até 9% 

Fragoso, 30  

Padre Qasílio Montenegro 

Já se encontra novamente na nos-
sa província de Moçambique, para 
onde há dias partiu por via área, o 
Rev.mo Padre Basílio doe Sã Monte-
negro, que, vindo daquelas terras 
africanas, onde se encontrava há 
cerca de seis anos, aqui passou 
aproximadamente dois meses. 
Foi com um misto de saudade e 

alegria que o vimos partir— sauda-
de, porque já nos havíamos habi-
tuado à sua gentil e carinhosa con-
vivência; alegria, por sabermos que 
vai novamente devotar-se à impor-
tante missão que lhe está confiada 
e que consiste essencialmente na di-
latação da Fé. 
Que o seu apostolado se torne ca-

da vez suais fecundo e produza os 
desejados frutos na conquista cias 
almas para o Reino de ,Deus, são 
nesta hora para o Padre Basílio, os 
sinceros votos que o correspondente 
de Jornal de Barcelos em Fragoso 
formula. 

Estradas em mau estado 

Dentro de pouco tempo o troço 
da strada Breia — Igreja, ficará 
completamente intransitável e, pa-
ra que tal suceda não é preciso que 
chegue a estação invernosa. 
Em certos pontos é já lastimoso 

o seu estado. 

1, pois, muito urgente tomar, 
quem de direito, medidas adequa-
das, pois não sendo assim, •arriis-
car-nos-emos a ficar privados de 
vários benefícios, que tão difíceis-
foram de conseguir, como foi, por 
exempto, o serviço de carreiras diá-
rias para Barcelos e Viana do Gás-
Castelo. 
Para tanto alimentamos sincera-

mente a esperança de que o Senhor 
Presidente da Câmara tomará rápi-
do conhecimento do que acabai-nos 
de apontar, encarregando alguém 
de verificar o caso. 
Aproveitamos ainda o ensejo para 

lembrar às mesmas autoridades que 
é preciso igualmente reparar a es-
trada que vai da Igreja de Fragosa 
ao lugar do Souto, em Aldreu, cujo 
piso é em asfalto. 

Outras notí,tias 

Coro sua Ex.ma Esposa e ifilhi-
nbos encontra-se aqui na sua casa; 
sita no largo da Igreja, o Ex.mo Sr. 
Eng., Luis Maria Palhares Delga-
do, muito dino funcionário da Câ-
mara de Viana do Castelo. 

Vindimas 

Embora com tempo um tanto 
irregular, que muito prejudicou a 
maturação e o estado das uvas, es-
tes trabalhos estão a prosseguir. 
Este ano a qualidade do vinho 

apresenta-se, por tal motivo, de bai-
xa graduação alcoólica. 

— C. 

Caixa Sindical daá•reuidQocia do Pessoal da ladúsfiria T¢xiil 
ABONO DE FAMÍLIA  

Prova tAdministrativa — Prova de Obrigatoridade Escolar 

Avisam-se as pessoas que vêm recebendo abono de família 
através desta Instituição, que deverão apresentar até 31 DE,OU-
TUBRO PRóXI1MO, os seguintes documentos: 

-- Atestado Administrativo de renovação de prova de direito 
ao abono de família; 

Certificados Escolares ou documentos equivalentes (diplo-
mas ou certificados de exame de 4 a classe, certificados 
de dispensa de matrícula, etc ), relativos aos descen-
dentes que em 31 de Dezembro do ano em curso 
tenham de 7 a 14 anos de idade. 

Esclarece-se que com a entrada em vigor das novas disposi-
ções quanto à escolaridade obrigatória, os menores que no ano 
lectivo de 1964/65 estavam inscritos, inicialmente ou como repe-
tentes na l.a classe, continuarão .sujeitos à matrícula obrigatória 
até que estejam habilitados com a 6.a classe ou equivalente (ciclo 
preparatório do ensino secundário, Telescola) ou completem 15 
anos. 

Deste medo será exigida, em relação aos menores nessa situa-
ção, prova da respectiva matricula ou de sua dispensa, não bas-
tando, portanto, a apresentação do certificado de exame, de 
4,a classe. 

Os impressos destinados ao atestado administrativo encon-
tram-se em distribuição nos locais onde são pagos os abonos 
de família, devendo ser adquiridos nas papelarias os impressos 

ralativos à prova de escolaridade. 

A DIRECÇAO 

Tamei, 27 
(SANTA LE0CÁDIA) 

Doutor Oliveira falazar 

Amarga a hora que Portugal atra-
vessa, pois- estará próxima a perda 
de um homem que há quarenta 
anos o salvou do caos em que se 
debatia, elevando-o à dignidade com 
que hoje se apresenta a todo o 
mundo. Não há vida que sempre 
possa resistir, quando o fim se apro-
xima. Junto de Deus Salazar pe-
dirá por tantos que o não souberam 
compreender, mas que hoje o res-
peitam no seu leito, talvez o leito 
da morte. 

Presidente do Conselho 

— Muita génte acorreu hoje ao es-
tabelecimento onde se encontra o 
aparelho de televisão, a fim de ou-
vir a proclamação ao País do novo 
primeiro Ministro, Sr. Dr. Marcello 
Caetano. Sua Ex.a foi escutado com 
o maior respeito por toda a gente. 
Agradável foi saber que Portugal 
vai continuar na mesma união co-
mo até à data se vinha notando. 

Estradas e cam*nbes 

—Onde iria parar o homem que 
procedia à reparação do nosso Ca-
minbo (Estrada)? Mais outro In-
verno que passe, ficaremos na mes-
ma ou pior do que estávamos antes. 
Está visto que esta freguesia não 
tem sorte. As coisas principiam 
mas não acabam. Porque será? 

Telefone público 

Já é sorte da nossa terra. Temos 
um telefone público que não tem 
cabine. Há tanto tempo que fala-
mos nisto, mas ninguém terra ouvido 
ou agido. Assim continua, e_ quem 
quiser telefonar em segredo, tem 
que procurar outro telefone. Os te= 
lefones públicos, que tenho visto e111 
estabelecimentos, todos têm cabine, 
mas nós não. 
Já é ter pouca sorte. 
Isto quanto ao telefone, e quan-

to ao posto do Correio no lugar da 
Varziela ? Aquela gente, para rece-
ber a sua correspondência, ou tem 
de esperar o domingo, ou pedir aos 
seus que escrevam por Abade ;do 
Noiva. Isto já tem originado. p̀re-
juízos e até dissabores, mas quem 
manda pode. — 
Nós somos aquela voz que clama 

no deserto. 

Notícias diversas 

—Principiaram as vindimas, que 
parece que são de rendimento. 

—Seguiram para o Ultramar, em 
missão de soberania, os nossos aini-
gos António Rego da Gosta, Antó-
nio Silva da Costa e Manuel Perei-
ra da Costa. 
Que Deus os proteja, são os nos-

sos votos. 

Silva, 2 
Coisas vistas de noite 

Há dias, estando muito tempo 
acordado e não conseguindo conci-
liar o sono, vi passar através do 
«,ecran» da minha imaginação re-
cordações dos tempos da infância. 
Foi assim que surgiu no meu 

pensamento a imagem das minhas 
botas amarelas. Sim, aquelas botas 
novinhas que o meu pai me com-
prara nessa Quinta-Feira, por si-
nal muito chuvosa, e que no mes-
mo dia tive a desdita de as ver to-
das estragadas devido à lama do ca-
minho por onde passei — quase um 
quilómetro debaixo de chuva e so-
bre um piso coberto por- uns dez 
centímetros de altura de água, des-
de a estrada nacional até minha ca-
sa, onde cheguei encharcado até aos 
OSSOS. 
-E continuando acordado, pensei 

com tristeza, não nas botas, mas 
sim nos caminhos da Silva que con-
tinuam no péssimo e lamentável es-
tado de há doze anos, data em que 
ficaram velhas as minhas botas no-
vás. 

— C. 
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Viúva d• JaaD B. Dom•aocb, L.da 
(em liquidação) 

VENDA DA 

Serracão de Rappos0188 
Aceitam-se propostas até ao dia 

19 do corrente para a compra da 
Fábrica de Serração de Barroselas, 
pertencente a esta firma, compreen-
dendo cerca de 8 a 9 mil m2 de ter-
reno, edifício fabril, armazéns e ca-
sa de habitação para o encarregado 
e toda a maquinaria instalada (tem 
12 serras). As propostas devem ser 
feitas em carta dirigida à comissão 
liquidatária e, serão abertas durante 
a reunião de credores a realizar no 
dia 21 do corrente, pelas quinze ho-
ras, na sede social, em Barcelos, 
podendo haver lugar a licitação 
verbal se for julgado conveniente. 

No caso dos valores oferecidos se 

afastarem muito do "valor real a co-

missão liquidatária, de acordo com 

a assembleia de credores, poderá 

desistir da venda. 

Barcelos, 7 de Outubro de 1968. 

A CO,i1ISSÁO LIQUIDATÁRIA 

•r•buaal da [outra de Darcelas 
Anúncio 

(1.a publicação) 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que pela La secção do Tribunal 
Judicial desta comarca de Barcelos, 
pendem uns autos de acção de in 
vestigação de paternidade ilegítima 
proposta por. Maria Fernanda 
Dominaues e irmã Maria Isa-
bel Dºmingues, solteiras, maiores, a 
primeira funcionária das Caixas de 
Previdência e a segunda empregada 
têxtil, ambas morádoras no Bairro 
Doutor Oliveira Salazar, freguesia 
de Arcozelo, desta comarca, contra 
António Alves Braga, também co-
nhecido por António Sousa Braga, 
casado, comerciante, residente em 
parte incerta da cidade do Rio de' 
Janeiro — Brasil, e com o seu últi-
mo domicílio na freguesia de Bar-
celínhos, desta comarca. Que des-
sa acção as autoras — que nasceram 
nesta cidade em 14 de Outubro de 
1942 e 14 de -Setembro de 1945, res-
pectivamente, e foram registadas na 
Conservatória do Registo Civil co-
mo filhas ilegítimas de Bertelina 
Domingues, que também usa e é co-
nhecida por Bertelina Rosa, o de 
pai incógnito, — pedem para serem 
declaradas e julgadas filhas ilegí-
timas perfilháveis do réu, com o 
fundamento na posse de estado, nos 
termos dos artigos 1860, alínea a) o 
1861, do Código Civil. E porque o 
réu se- acha ausente em parte - in-
certa, é o mesmo citado por meio 
deste, por éditos de 30 dias, que se 
começarão a contar da segunda e 
última publicação deste anúncio, 
para no prazo de vinte dias, depois 
de decorrido o prazo dos éditos, 
contestar, querendo, a mesma ac-
ção, e ainda para no mesmo prazo, 
declarar e reconhece como sua, a 
letra e assinaturas das cartas e pos-
tais juntos à referida acção. 

Barcelos, 4 de Outubro de 1968. 
O Juiz de Direito, 

ARIónio da Costa e Sá 
O Escrivão de Direito, 
Aires Augusto da Silva 

(«Jornal de Barcelos», n.o 964- 101101968) 
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Viúva de Juaa D. Dom?aacb, L.da 
(em liquidaçao ) 

Venda de camiões usados 

Aceitam-se propostas até ao dia 
19 do corrente para a compra dos 
seguintes camiões: 
1 MAN e atrelado, em muito bom 

estado ; 
1 MERCEDES, em bom estado; 
1 SCÂNIA, em razoável estado; e 
1 VOLVO, em razoável estado. 
Os carros podem ser vistos na se-

de social,_em Arcozelo, Barcelos. As 
propostas serão feitas em carta fe-
chada dirigida à comissão liquida-
tária e serão abertas em 21 do cor-
rente, pelas 15 horas, na reunião de 
credores convocada para essa data, 
podendo ser submetidas a licitação 
verbal ou retiradas do leilão se os 
preços oferecidos forem inferiores 
ao valor atribuído às viaturas. 

Barcelos, 7 de Outubro de 1968. 

A COMISSÃO LIQUIDATÁRIA 
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Coberturas e empenas 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRIACO 

G••úAO• 
MANUEL, TEIXEIRA PRATA & C•A 

Telefones 1 24 323 * 29 968 • 32 241 a 24 213 
RUA DO ALMADA. 395— PORTO 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

Manuel 
Avenida Corrido-- 14,4 

Teixeira Prata 
1rolUforaeal 51961 * 5$97§ P O R T A 
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Visado peta Censura 

Ainda o CORTEJO DE OffREhDA• Soe LEPUL••a, 
para as obras da igreja nova 

de Vila Frescaìnha S. Martinho 

Palavras de agradecimento 
do ReY,m° Pároco 
Ex.mo Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Barcelos, 

Ex.mo Sr. Vice-Presidente, 

Dig.mas Autoridades, 

Minhas Senhoras e Meus Senho-
res, 

Amigos Paroquianos: 

Se Deus me tivesse enriquecido 
de habilidade e jeito, ninguém me-
Ilhor do que eu poderia dizer, nes-
te momento, ,a história destes cor-
tejos de oferendas, que tem sido, 
nunca me cansarei de o afirmar, 
verdadeiros mostruários de amor 
que estes meus paroquianos de São 
Martinho nutrem pela terra que 
lhes serviu de berço, e padrões 
grandiosos de generosidade sem li-
mites dum povo que tudo deu para 
esta obra da sua Igreja Nova. Mas 
não, não sou eu, com a pobreza da 
minha dicção, e a pequenez do meu 
esforço, que me atrevo a cometer a 
injustiça imperdoável de não pôr a 
grandeza no seu lugar, de ensom-
brar o brilho destas jornadas de ge-
nerosidade, de empobrecer a rique-
za destes cortejos. Foram sempre 
grandes, foram sempre brilhantes, 
foram sempre ricos. Mas, em virtu-
de do lugar que indignamente ocu-
po, de ser o actual pároco desta fre-
guesia, que muito melhor merecia, 
eu tenho de dizer algumas palavras 
nesta hora grande, que para mim, é 
das maiores entre as grandes fique 
tenho vivido. 
Meus senhores: 
Emerson, numa sapientíssima 

frase, afirmara : 
«Nada de grande se conseguiu 

até hoje, sem entusiasmo». Que 
mais certo é verdadeiro 2 O entu-
siasmo é o herói que vence sem-
pre todas as batalhas, por mais difí-
ceis que sejam; o entusiasmo é o 
fogo que incendeia o mais gélido 
cometimento. O entusiasmo desta 
boa e humilde gente de São Mar-
tinho, que não só o iseu dinheiro,, 
foi que conseguiu a realização deste 
sonho da sua Igreja Nova, há tanto 
tempo embalado, até mesmo por 
muitos, que não tiveram a felicida-
de de chegar a este dia. 
Aparentemente modesta, esta obra 

exigia um investimento da ordem 
dos dois mil contos, verba incom-
patível com os magros recursos des-
ta gente sem dinheiro, pois a massa 
populacional da freguesia é consti-
tuída por operários e trabalhadores 
que de fortuna e riqueza só fiem as 
mãos para trabalhar, e do trabalho 
arrancarem o pão nosso de nada 
dia. Mas a suprir a pobreza finari= 
ceíra do povo de São Martinho, 
aparecia a riqueza de entusiasmo e 
boa vontade sem par, :que tudo ven-
ceu, num gesto de simpatia e de 

amor pela terra que lhes serviu de 
berço. E a obra foi aparecendo dia 
a dia, quase misteriosamente, e hoje 
está levantada nesta paradisíaca co-
lina, donde se mostra a toda a gen-
te, para a todos dizer: Aqui está a 
tua oferta, aqui está a tua ajuda, 
aqui está o seu sacrifício, aqui está 
a tua boa vontade, aqui está o teu 
entusiasmo. 

Rapetindo estas últimas palavras, 
eu quero, neste dia, que a minha 
voz cansada de tanto dizer, grite 
bem alto, palavras de ,gratidão para 
todos aqueles que nos ajudaram, te 
é de inteira justiça salientar, duma 
maneira especial, os camionistas 
de Marinhas e Belinho, que em tão 
grande número, de Esposende qui-
seram vir a Barcelos, tomar parte 
neste longo desfilar de ofertas para 
a Nossa Igreja Nova. Já não falo 
nos camionistas de Barcelos e suas 
freguesias, que todos os anos, e da 
melhor boa vontade, cá têm vindo 
sempre, carregados de materiais de 
grande valor, a pôr grandiosidade 
nos nossos cortejos, e ajuda nos 
nossos trabalhos. A todos Q bosso 
reconhecimento profundo, o nosso 
sincero e quente obrigado. 
Que dizer ao bom povo de São 

Pedro de Vila Frescaínha, Vila Co-
va, Creixomil,, Barqueiros, Santa 
Leocádia, e a tanto outro escondi-
do no anonimato, aqui presente com 
a sua ajuda, não pela primeira, mas 
talvez pela terceira ou quinta vez, 
sempre pronto a ajudar-nos nesta 
tarefa sublime de levantar-mos um 
novo templo, casa do Senhor -que 
tudo nos dá? Não podemos fazer 
outra coisa, senão arrancar da nos-
sa alma, aquele, grito que exprime 
toda a nossa gratidão : Senhores, 
obrigado .: mil vezes obrigado. 
Eu quero uma palavrinha muito 

,especial para o Sr. Eurico Souca-
saux, que tanto nos ajudou nestes 
trabalhos dos cortejos, não aceitan-
do de nós, nem sequer um tostão, 
pelos grandes .e valiosíssimos servi-
ços de alti-falantes. O nome do Snr. 
Soucasaux não pode ser esquecido 
por nenhum filho desta terra ; ie, 
se algum fizesse tal, seria um in-
grato.- Muito obrigado, Sr. Eurico. 
A V. Ex.a Sn Presidente da Câ-

mara, que no passado dia 21, como 
-estava anunciado, haveria de sen-
tir bem a admiração e estima que 
Barcelos inteiro, desde a cidade à 
mais longínqua e escondida aldeia 
nutre por V. Ex.a, eu só . quero di-
zer que a gente de São Martinho ja-
mais esquecerá essa figura afável e 
distinta de V. Ex.a, que tanto sei 
fiem interessado pelos seus proble-
mas, e duma maneira especial pe-
la sua Igreja Nova. Nesta hora 
grande, das maiores que temos vi-
vido -em São Martinho, eu quero pe-
dir à Digníssima e Ilustre Junta de 
Freguesia, que comece desde já as 
diligências necessárias para que a 
nova rua a aparecer neste local 

Quinta-feira 14 

Aires Pinto Ferreira Azevedo, Ma-
nuel Augusto da Silva Pereira, D. 
Maria da Conceição Gomes Pereira 
e D. Rosa Miranda de Andrade. 

Sexta-feira 11 

Menino António Carlos de Oliveira 
Pimenta, Menina Maria João Gon-
çalves Quinta da Costa e Menina 
Maria Manuel Gonçalves -Quinta, da 
Costa. 

Sábado 12 

Eurico António e Silva Dias Go-
mes, Menina Elisabette Pontes Al-
buquerque Faria e D. Alaria Abí-
lia Sousa Vasques. 

Dons-'ngo 13 

Carlos da Silva Esteves, Manuel 
Francisco Cordeiro, D. Maria Tere-
sa Torres Matos e João Faria Gon-
çalves. 

Segunda-feira 14 

D. Almerinda Faria Lemos. 

Quarta-feira 16 

D. Noémia Vieira Vasconcelos 
Santos, José Pimenta do Vale, Me-
nina Maria Inês Meira Tratos e lZe-
nina Maria José Duarte. 

Em férias  
—De São Paulo (Brasil), onde há 

bons anos trabalha e é acreditada 
comerciante, veio o nosso assinante 
Sr. José Pereira Duarte, que viajou 
acompanhado de seu filho, Sr. Cle-
mente Duarte. 
Estes nossos conterrâneos, que 

vieram passar férias junto de seus 
familiares e tratar de negócios, de-
vem regressar ao Brasil no próximo 
mês de Dezembro. 
Muito gratos pelo abraço de che-

gada. 

— Acompanhado de sua Ex.ma 
Esposa, Sr.a D. Inês de Lima Reis, 

s 
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Por LEAL PINTO 

ComeafiUM da Vida barc2leus2 
As primeiras chuvas vieram tra-

zer-nos a certeza de que o Outono 
iniciou já o seu reinado, quadra de 
mil cambiantes, mas incerta, e que 
apressadamente abrirá os braços ao 
Inverno, sombrio, frio e triste. 
Em Barcelos, a época que se avi-

zinha é para muitos de múltiplas 
apreensões, especialmente para as 
classes menos favorecidas da sorte 
—os pobres e os remediados — que 
terão mais uma vez de sofrer as in-
fluências do tempo na sua vida pri-
vada. 
Entregues aos caprichos do des-

tino que as fez infelizes, se os sen-
timentos humanos não escutarem as 
suas súplicas especialmente a dos 
pobres, estes sofrerão, em Barcelos, 
tuna vez mais, as agruras do pro-
blema habitacional — casas defi-
cientes ie insuficientes. 
Já mais de uma vez temos pro-

curado despertar aqueles que po-
dem dar ao problema de habitação 
em Barcelos o seu auxílio, debelan-

acaba de regressar a esta cidade, de 
uma digressão pelo país, depois de 
uma ausência de trinta dias, o nosso 
bom amigo e assinante Sr. Dr. Joa-
quim Reis, distinto médico-dentista. 
—Já. se encontra entre nós, de-

pois de visitar algumas cidades ita-
lianas a convite da Zanussi, o nosso 
amigo Sr. Armando Faria Fernan-
des, representante, em Barcelos, da 
Philips Portuguesa, 

Casamento 
No mês passado, na capela do 

,Colégio das Irmãs do Bom Pastor, 
em Ermesinde, realizou-se o casa-
mento da Sr.a D. ?Maria Adelina 
Abreu Garcia, assistente social, fi-
lha da Sr.a D. Delfina ,de Abreu 
Garcia, viúva, — com o Sr. Artur 

do assim uma crise de tão clamo-
rosa actualidade. -
Na cidade existem ainda ilhas, 

infectas, onde a luz não ousa entrar 
e onde a promiscuidade familiar 
tem, infelizmente, de ser tolerada. 
O frio e aos seus efeitos têm nelas 
entrada livre na época que se avi-
zinha. 

TimpoiIn colecfiiuos 
Os transportes colectivos, teriam 

em Barcelos uma influência de in-
calculável valor social e económico 
e substancialmente proveitosa, pa-
ra as classes menos favorecidas pe-
la fortuna, nomeadamente a ope-
rária, que na sua maioria reside 
fora de barreiras, fugindo assim às 
dificuldades do problema habitacio-
nal — caro e fraco. 
Os subúrbios de Barcelos têni 

evidenciado considerável desenvol-
vimento e, por isso, estão carecidos 
dos modelares transportes colecti-
vos, de forma a possibilitar a cen-

(Continua na 2 a página) 

Guilherme Lopes Pereira dos San-
tos, regente agrícola, filho da Snr.a 
D. Crisálida Conceição Gonçalves 
Lopes Vieira Santos e do Sr. Gui-
lherme Manuel Pereira dos Santos, 
muito digno chefe dos C. T. T. nes-
ta cidade. 
Apadrinharam o acto, por parte 

da noiva, o Sr. Dr. José de Araújo,. 
advogado em Lisboa, e sua esposa. 
Sr.a D. Cândida Abreu, e pelo noi-
vo, seu lio, Sr. Capitão Fernando 
António Pereira dos Santos e sua 
esposa, Sr.a D. Maria da Assunção 
Viamonte da Silveira Pereira dos 
Santos. 
Finda a cerimónia religiosa, foi 

servido aos numerosos convidados 
um fino copo-de-água no Restau-
rante Boa-Nova, em Leça do Balio. 
Aos noivos, que seguiram em via-

gem de núpcias para o sul do País, 
desejamos inúmeras felicidades. 

com a urbanização do adro da Igre-
ja Nova, se venha a chamar: «Rua 
Doutor António Vasco de Faria». 
Ex.mo Sr. Vice-Presidente da Câ-

mara: A V. Ex.a deve o Padre e a 
gente de São Martinho, atenções 
sem número e sem conta, e sobre-
tudo a grande amizade que sempre 
fez o favor de nos oferecer, pois 
sempre nos quis dar a honra da Sua 
Ilustre presença nestas festas dos 
nossos cortejos. Queira, pois, rece-
ber, Ilustre Senhor e Amigo, a sin-
geleza da nossa gratidão, levada na-
quela palavra tão gesta pelo tempo 
e pelo uso, mas tão, sincera neste 
momento: Muito obrigado. 
As digníssimas autoridades de 

Barcelos : Polícia de Viação e Trân-
sito, Guarda Nacional Republicana 
,e Polícia de Segurança Pública, é 
devedor esta boa gente de São Mar-
tinho e seu humilde pároco, de to-
das as atenções, facilidades e aju-

das oferecidas a quando os traba-
lhos destes cortejos, que só ,assim 
puderam ter o sucesso e o brilho 
que ninguém lhes regateia. Para 
todos o nosso sincero reconheci-
mento, o nosso muito obrigado. 
Paraofím destas minhas singelas 

palavras, ficastes vós, caros e ami-
gas paroquianos de São Martinho, e 
foi de propósito que isso aconteceu, 
pois quero que aquilo que vos vou 
dizer, não seja encoberto ou risca-
do por quaisquer outras palavras. 
Estamos a chegar ao fim desta ca-
minhada dura e penosa da constru-
ção da nossa Igreja Nova, vosso so-
nho de barbas já brancas, pois em 
.1937, quando nesta paróquia entrou 
o meu antecessor, já vós lhe falas-
te desta obra. Ele esteve convosco 
quinze anos; e, em 1952, ;vinte e 
oito de Setembro, entrava eu na 
na vossa freguesia com o peso es-
magador desta responsabilidade so-

bre os meus tão franzinos ombros. 
Procurei (que alegria eu sinto nes-
ta hora, poder falar desta maneira), 
procurei, repito, trabalhar sempre 
com os olhos _cravados em Deus, e 
com confiança nos homens; ín-
frentamos a dificuldade, lutamos, 
trabalhamos, fizemos grandes sa-
crifícios, sofremos muito, mas esta-
mos contentes : Vencemos. 
Tenho dito.» 

Seguidamente, o Sr. Presidente à 
Câmara, em brilhante improviso, 
agradeceu as deferências recebidas, 
congratulou-se pela maneira como 
tudo decorreu e teceu um rasgada e 
bem merecido elogio ao Rev.- P.e 
José Novais. 
E assim terminou mais' uma me-

morável jornada que mereceu do 
Pároco a seguinte frase : 
É assim o bom povo de Barcelos. 

— C. 

Maria Angelina 
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